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    nota da publisher




    Todo executivo e empreendedor adora acompanhar o desenvolvimento e engajamento de sua equipe e sabe que uma gestão com propósito é fator essencial para ajudar os colaboradores a encontrarem felicidade dentro e fora da organização.




    O experiente Luiz França busca humanizar gestões, é dedicado a ajudar indivíduos e empresas a crescerem e a desenvolverem seus propósitos e promove uma produtividade com sentido real de crescimento. Generoso, o autor divide conosco tudo o que aprendeu sobre gestão todos esses anos trabalhando como líder.




    Cultura de confiança é uma obra preciosíssima para você, amiga gestora, amigo gestor, que deseja aumentar a colaboração entre os departamentos – fazendo todo o time trabalhar junto, com o mesmo propósito –, cuidar dos seus colaboradores reconhecendo seus limites, como humanos que são, e, assim, guiar a equipe direto para uma vida próspera, aumentando a produtividade da organização.




    A liderança humanizada é o futuro da gestão bem-sucedida e Luiz sabe disso. Por esse motivo escreveu esta obra riquíssima para ensinar diretores como prosperar. Venha ser um líder humano, impactar positivamente a sociedade e inovar na sua área de atuação por meio de colaboradores engajados e felizes.




    Rosely Boschini – CEO e Publisher da Editora Gente


  








  

    dedicatória




    A Ilma, Luana, Malu, Teca e Jacinto, que me presenteiam com energias e ondas vitais para seguir em frente.




    E às pessoas maravilhosas que compartilham a jornada ao meu lado a fim de aprender a transformar o mundo do trabalho todos os dias.


  








  

    PREFÁCIO




    Quem vivencia a realidade do mundo corporativo sabe muito bem que os principais temas abordados são: métricas, metas, conquistas, crescimento, evolução, recorde e outros sinônimos que vivem martelando em nossa mente. Estamos acostumados com a visão de “suar a camisa” e passar noites insones, tudo em prol de uma palavrinha que estimula, mas também assombra, muitas pessoas: resultado!




    Porém, hoje, tudo está mudando. Sim, tudo o que mencionei segue importante para a sobrevivência e expansão dos negócios. Eu mesmo uso esses termos no meu dia a dia com grande frequência, mas estamos vivendo uma realidade que nos mostrou algo diferente: apenas o resultado pelo resultado não basta.




    Aliás, melhor dizer: o resultado apenas pelo resultado é o que vai acabar afundando a sua empresa!




    Vivemos uma realidade muito distante daquela em que o Chaplin apertava as peças em uma esteira de fábrica – ou pensamos que estamos –, mas, ainda assim, um enorme problema dentro das corporações, e que apenas muito recentemente tem sido discutido com a relevância que exige a nossa economia, é a relação entre o engajamento da equipe e a sua produtividade.




    Desenvolver uma cultura que promova não apenas o bem-estar dos colaboradores, mas que também entregue propósito para o que eles realizam todos os dias tornou-se primordial, pois impacta diretamente nos números que desejamos ver no fim do semestre. Além de ser, em minha opinião, um princípio que todo gestor deveria ter para si em relação àqueles que se esforçam para o melhor desenvolvimento da companhia.




    O mundo está em constante evolução, assim como o seu negócio também deveria estar!




    Uma certeza que carrego é a de nunca estar sozinho nessa empreitada, sensação que sei ser comum entre os líderes no mundo empresarial. Isso tudo porque conto com uma equipe enxuta, mas campeã, que acredita na missão da empresa e que realmente veste a camisa para concretizar nossos objetivos.




    Porém, eu não aprendi a gerir equipes da noite para o dia, até porque, no início de minha carreira, a relação entre os diversos níveis hierárquicos nas empresas era muito diferente da atual. Muita coisa mudou, e ainda está mudando, e é por isso que precisamos de alguém como o Luiz França para nos iluminar o caminho a ser seguido.




    Conseguiu sentir o peso da questão que será abordada neste livro profundamente bem estruturado pelo Luiz França? Eu não estou aqui para falar com você sobre sua carreira ilustre ou seus resultados pra lá de excelentes, mas para mostrar que as próximas páginas podem fazer a diferença em sua ascensão no mercado em que trabalha.




    No início de 2020, por exemplo, vimos nascer um novo cenário nos negócios, no qual muitas empresas sofreram muito e todas precisaram se adaptar. De início, surgiu a necessidade de implementar o home office, e isso agradou a muitos colaboradores. Uma pesquisa feita pelo Núcleo de Estudos Sodexo1 mostrou que, no início, 70% das pessoas elogiaram a prática do home office. Entretanto, apenas três meses depois de trabalhar nessa modalidade, o índice de satisfação caiu para 45%. E isso acontece porque as empresas, ao tentarem se adaptar rapidamente, perderam a mão em um cenário caótico em que todos tentavam sobreviver.




    Ainda quero chamar a sua atenção para outra onda que chegou em meados de 2020, um pouco mais silenciosa, mas para a qual também não estávamos preparados: a famosa geração Z. Os novos profissionais, que estão saindo fresquinhos das universidades em todo o mundo, não trabalham da mesma maneira que as gerações anteriores. Suas ambições são diferentes, seu comportamento é outro e sua relação com o trabalho versus a vida pessoal também é nova. E quem estava preparado para enfrentar esses jovens pioneiros, empreendedores, que não aceitam horários rígidos nem ambientes que não promovam motivação?




    Eu sei que eu não estava, nem para uma onda nem para a outra, mas procurei aprender e me desenvolver com elas. E estou aqui para mostrar que foi possível me adaptar com qualidade, mesmo em meio a tanta pressão.




    Não adianta nada enxergar uma necessidade, mas fechar os olhos para as mudanças exigidas no caminho. Hoje você tem em mãos um livro construído com profunda dedicação para entregar um caminho mais simples, menos doloroso e mais rápido para que a sua empresa efetivamente crie times mais engajados e conquiste todos os objetivos desejados.




    Nestas páginas, você encontrará uma mão amiga, estendida e pronta para ajudar nesse processo. E aqui fica a minha dica final: faça um mergulho profundo nesta obra, e você emergirá com um novo caminho para o sucesso de seu negócio.




    Aceite o desafio, faça uma boa leitura!




    Ricardo Shinyashiki,




    founder da GenteLab




    




    

      1 SENA, V. Ranking mostra as áreas com os profissionais mais felizes no Brasil. Exame, 1 dez. 2020. Disponível em: https://exame.com/carreira/ranking-mostra-as-areas-com-os-profissionais-mais-felizes-no-brasil/. Acesso em: 6 maio 2022.


    


  








  

    INTRODUÇÃO




    RESSIGNIFICANDO O PAPEL DAS ORGANIZAÇÕES




    Era o segundo semestre de 2010 quando sonhei com Cultura de confiança pela primeira vez. Naquele momento eu trazia na bagagem uma larga experiência profissional e havia atuado em diversas empresas multinacionais e nacionais de grande porte, em uma jornada que já contava com mais de vinte anos de desafios em processos de gestão de pessoas.




    Não entendia por que era tão difícil desvendar a fórmula do engajamento e da felicidade no trabalho. Desejava algo prático, mas que fosse além dos manuais operacionais. Sonhava conhecer e compartilhar a essência.




    Naquele momento eu já tinha muitas histórias para contar sobre o que deu certo e o que não deu tão certo assim. Algum desconforto ainda existia em mim, pois eu pensava que tudo seria mais aplicável se eu tivesse um ciclo completo de experiência, se pudesse colocar em prática e viver novos acertos e erros para compartilhar com o mundo.




    As angústias e os anseios eu já tinha. Vivia um interesse genuíno de melhorar os ambientes empresariais e a crença de que o universo dos negócios tem sido a principal ferramenta de evolução da sociedade e de transformação da humanidade.




    Quando fui convidado para assumir a gestão de pessoas em uma empresa multinacional com uma planta industrial no nordeste brasileiro, que necessitava de um processo de transformação cultural e estabelecimento de identidade empresarial para as pessoas que lá trabalhavam, já que até então era conhecida pela marca anterior à aquisição, e com resultados empresariais que estavam longe de atender às expectativas dos atuais acionistas, me vi diante de um desafio.




    Assumi essa empreitada no último trimestre de 2010 e tinha em mente que buscaria de maneira incansável consolidar todas as práticas de gestão de pessoas que aprendi. Revisaria todos os conceitos com novas experiências para que eu pudesse extrair a essência da transformação de maneira clara e aplicável, compartilhando-a com o máximo de pessoas possível por meio das diversas ferramentas que pudesse utilizar para ampliar o potencial de acesso.




    Tudo começou com um indicador de 16% de engajamento e o meu pensamento de que não poderia haver nada mais difícil do que aquela experiência que enfrentaríamos. Ao olhar para o cenário em que estávamos, todos os indicadores convencionais apontavam para o pior destino possível. Nosso modelo de gestão era questionado por todas as instituições e pessoas, sofria severas críticas, mas o pior era não poder contar com a confiança do nosso próprio pessoal, porque o instante que vivíamos era caótico, e qualquer discurso de mudança era visto como uma farsa, mentira ou como uma maneira de aumentar a lucratividade. O fato é que a lucratividade não existia. Nossos resultados eram abertos por ser uma sociedade anônima e existiam muitas incertezas com relação ao futuro.




    Estávamos diante de momentos difíceis e poderíamos desistir, assumindo que não teríamos a menor chance de mudança. Mas ao invés de aceitar o desempenho ruim, resolvi utilizar nossa história de aprendizagem e viabilizar uma empresa real por meio de ações para reforçar o engajamento. Aquilo não era um processo consultivo, era experiência na veia e tinha todos os riscos que um grande negócio poderia ter. Era vida real.




    Hoje posso compartilhar cada ação prática que utilizei para a formação de líderes e gestão de pessoas por meio de uma sequência aplicável e com resultado confirmado. Nossa trajetória partiu de 16% de engajamento para a construção de um ambiente premiado como a melhor empresa para se trabalhar no Brasil e com o melhor índice de felicidade no trabalho (IFT).




    No princípio tudo parecia nebuloso; a prioridade foi entender quais negócios estavam dando certo e tinham alta rentabilidade, e quais estavam fracassando e apresentavam baixo desempenho. Era necessário identificar o que os diferenciava no mercado e entender o comportamento das empresas no mundo.




    Um fator comum nas empresas que gozavam de boa reputação e excelente desempenho é que a maioria delas estava posicionada entre as melhores empresas para trabalhar em seus países. Os melhores resultados também eram observados em anos consecutivos, portanto não eram movimentos esporádicos ou ações momentâneas que faziam esse grande diferencial entre o sucesso e o fracasso nos ambientes de negócio.




    Outro fator importante é que as empresas de elevado desempenho também estavam em uma curva de aprendizagem sobre sua razão de existir para o mundo, avaliando o próprio desempenho para além dos resultados financeiros. Portanto, foi possível categorizar as organizações e entender que o mais elevado nível de rentabilidade estava vinculado com as soluções que essas organizações geravam para o mundo, transformando o seu mercado e o ambiente em que atuam.




    Na essência de todo o processo de transformação estava a liderança. Era preciso entender quais eram as práticas desses líderes, seus estilos e o propósito que os guiava para desenvolver talentos e formar uma legião de pessoas capacitadas para além do trabalho.




    Nessa trajetória de desenvolvimento das pessoas, compreendemos melhor a força do propósito e como ele age na formação da cultura organizacional, quais pilares reforçam um excelente processo de gestão e o que diferencia as pessoas de elevado sucesso. Era importante entender, também, quais ferramentas faziam a diferença no desempenho desses profissionais.




    Estou falando de ferramentas administrativas que rompem com os modelos atuais e quebram os ciclos de conformidade social nos modelos de gestão das empresas, e que nos ajudaram no reposicionamento. Mas nada foi tão eficiente quanto a nossa coerência e consistência em tudo aquilo em que acreditávamos e o que realizávamos, colocando o ser humano no centro de todas as decisões e fortalecendo a crença de que as pessoas são a única razão de ser para os negócios.




    Sem pessoas não há empreendimentos. A força que as pessoas dedicam à realização de seus projetos, oferecendo o melhor de seu potencial, reforçará as experiências que impactarão outro grupo importante: os clientes.




    A arte de engajar traz essas ferramentas poderosas para surpreender as pessoas em todas as instâncias dos negócios, mas, acima de tudo, reforço a necessidade de mudar nossas crenças a respeito do modelo de gestão e questionar nossas práticas, a fim de que tudo o que fizermos tenha uma clara razão.
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    EVOLUIR E SERVIR serão a essência de tudo o que apresentarei neste livro. Vamos aprender como fazer da liderança a força que emana energia e transforma a vida das pessoas, para que todos vivam o seu melhor dia após dia, em constante evolução e a serviço de todos, ressignificando o trabalho em nossa vida e acelerando as mudanças de que os ambientes de negócio precisam, gerando ciclos de prosperidade para todo o ecossistema.




    O engajamento será a força propulsora com a qual as pessoas terão orgulho do que fazem, serão as embaixadoras de marcas e poderão viver suas melhores versões todos os dias em um ambiente que fomenta o desenvolvimento e que levará o trabalho e a humanidade a uma nova dimensão, gerando felicidade e prosperidade para todos.


  








  

    

    CAPÍTULO 1




    FALAR É FÁCIL, QUERO VER RESOLVER O QUE ESTOU VIVENDO




    Quando o ponto de partida está além dos desafios dos outros




    Quando dialogo com empresários, executivos, líderes e profissionais, identifico que nos ambientes corporativos convivemos com dores bastante comuns e desafiadoras para todos. Elas impedem a visão clara do futuro e geram confusão sobre quais serão nossos passos no curto prazo para fazer a transformação da cultura organizacional.




    Os cenários em que vivemos e aquilo que enfrentamos sempre apresentam particularidades difíceis de lidar. Sendo assim, acho salutar apresentar os argumentos que ouço de cada um dos nossos eixos de negócio para entendermos os desafios que trazem aflições para a maioria de nós.




    Saber que não estamos sozinhos me ajudou a entender que existem outras pessoas que buscam soluções para as mesmas dores que eu sinto. Também é importante entender que, ao transformar os nossos desafios em conquistas, podemos levar a mesma iniciativa para muitas outras pessoas, reforçando assim a importância de não perdermos a visão de que somos seres sociais e que nossas dores, em quaisquer das esferas, são similares às dores dos outros.




    A necessidade de superar os desafios de gestão ocorre em todos os níveis e com todos os grupos, impactando diretamente o sistema social, tanto pelas interferências provocadas pelas organizações no meio em que atuam quanto pelas influências que elas recebem desse mesmo meio em que estão inseridas.




    Nos inúmeros diálogos que tive sobre a transformação que vivi e construí na minha jornada empreendedora, é incrível a quantidade de vezes que ouvi as pessoas repetirem que difícil mesmo é a situação em que elas vivem e os desafios que elas precisam superar.




    Quando desenhei os primeiros passos deste projeto, era impossível imaginar se seria viável realizar o encantamento de empresas. Iniciamos pela necessidade de gestão de contextos caóticos e vistos por nós como incomparáveis, mas, ao descrevê-los aqui, é possível que você – gestor, executivo, empreendedor ou empresário – reconheça as adversidades que rodeiam sua estratégia neste momento e que exigem enorme criatividade, resiliência e visão para lidar com tudo.




    Desafios para a alta direção




    O primeiro impacto que sempre nos atormenta e nos faz perder noites de sono é o desafio de lidar com as finanças e dar conta de todos os compromissos. Quando tudo está caótico, o planejamento para equilibrar receitas e despesas parece não encontrar caminhos efetivos. Nesse momento olhamos para dentro e temos a impressão de que ninguém está preocupado com isso. Além disso, no mercado, parece que os clientes resolvem negociar para aumentar o fluxo de caixa deles e forçam a ampliação dos prazos para pagamento. E sem equilíbrio, em busca de sobreviver, acabamos achando que não haverá outra saída. Mas não termina aí...




    Os credores também percebem que nosso equilíbrio não está favorável e que é hora de renegociar os contratos – aquele discurso de eternos parceiros parece nunca ter existido. Pensa que acabou e não há nada mais que possa influenciar a sua gestão financeira? Esqueça... Ainda faltam os contratos com fornecedores, que buscam por correção, e você tem a impressão de que somente seu concorrente está tendo prioridade e sendo agraciado por práticas de abastecimento com as quais você sempre sonhou, pois, ao acompanhar os noticiários, entende que seu mercado está expandindo e os competidores resolveram destinar capital para planos de expansão.




    Que bom seria se todos os problemas fossem apenas esses que acabei de expor. Mas eu sei que você ainda precisa lidar com fatores internos e, ao olhar para a sua organização, conclui que os departamentos estão em um verdadeiro pé de guerra, acusando uns aos outros. As pessoas se queixam de baixa valorização, pouco reconhecimento e ausência de recursos para que possam fazer adequadamente o trabalho. No seu entendimento há a percepção de que existem baixos compromisso e desempenho porque os produtos e serviços não são realizados com a qualidade, o prazo e os custos que você planejou. Os projetos estão comprometidos ou são inexistentes, e as pessoas aceitam qualquer proposta do mercado para deixar a sua empresa e seguir com outras.




    Quando tudo está tão difícil, ainda surgem movimentos de conexão dos desafios internos com outras fontes de monitoramento que influenciam diretamente o seu negócio. Informações e denúncias saem de dentro dos seus muros, espalhadas pelo seu pessoal ou por entidades sindicais, para que o secretário do trabalho e as equipes investiguem e façam autuações com base em seu modelo de gestão e no cumprimento das obrigações. Procuradores e profissionais de órgãos públicos surgem para questionar os detalhes da sua administração.




    Nesse momento começamos a ficar perturbados e a acreditar que existe uma enorme teoria da conspiração em torno de nós. Pessoas que desejam que tudo desabe e que aparentemente não estão preocupadas com mais ninguém neste mundo, dedicando tempo integral para nos prejudicar.




    Executivos e empreendedores se queixam de que investiram nos desenhos de sua estratégia de negócio e que as pessoas têm baixo nível de compreensão e comprometimento, exigindo elevado esforço de comunicação e obtendo baixa resposta dos interlocutores. Em geral, elevados investimentos foram feitos para proporcionar simplicidade na linguagem, com imagens autoexplicativas, para que a mensagem fosse transmitida em todos os cantos e de todas as maneiras, mas não houve resultado.




    Em meio ao desafio de tornar compreendida a estratégia, lidamos com diversas variáveis instáveis que prejudicam a nossa execução do plano de negócios. Mudanças na legislação, regulamentações com baixo nível de confiança empresarial e de elevado impacto nos investimentos a fim de interpretá-las, adaptá-las e aplicá-las influenciam a tomada de decisão e a perfeita execução.




    Vulnerabilidade e gestão dos quatro pilares – pessoas, finanças, processos e clientes – parecem não combinar, e os resultados exigem posicionamento e definição de prioridades emergenciais para manter a saúde econômica do negócio, colocando em xeque as teorias e a estratégia, nossa capacidade de execução e a adoção de ajustes no meio do processo para atender às demandas que surgem a todo instante.




    Poderia escrever muitas páginas mostrando apenas os desafios que nos impactam em todas as áreas, fazendo-nos acreditar que, quando tudo soa tão desafiador, parece que mais e mais fatores se voltam contra nós, tornando o ambiente caótico a ponto de parecer impossível encontrar a solução.




    Desafios para os gestores




    É fato que, se dirigirmos nossa atenção para os níveis de gestão, ouviremos que os responsáveis não têm apoio da alta direção da organização, que todas as responsabilidades estão sobre os ombros deles, que os colaboradores estão apresentando baixo comprometimento e que precisam de suporte para substituir pessoas e equipes.




    O ser humano passa a ser complexo na combinação de suas individualidades e os gestores entendem que, quanto mais necessitam das pessoas, mais elas se tornam avessas ao trabalho. Assim, qualidade e tempo acabam sendo influenciados pelo baixo desempenho dos profissionais.




    Surgem as narrativas de que pessoas de determinados grupos não apresentam o mesmo desempenho do que indivíduos de outros times e, então, deparamo-nos com diversos comparativos baseados nas vivências e crenças individuais, abrindo espaço para vieses inconscientes e acusações direcionadas. Na crise, surgem comparações entre a produtividade feminina e a masculina, entre pessoas de determinada região ou classe social e grupos similares de outras regiões, formações e capacitações, chegando ao ponto de se confrontar talentos e competências individuais.




    Os gestores, com a intenção de corrigir imperfeições, clamam por política de apoio na disciplina, tornam-se mais coercivos e diretivos e, dependendo da situação, querem modelar as maneiras de fazer com base no sucesso das próprias experiências. Desejam mostrar cada vez mais para as pessoas os formatos de execução das tarefas, de modo que os colaboradores possam atingir o mesmo potencial que esses gestores tiveram no passado.




    A ação com maior foco na disciplina e na maneira como as coisas devem ser feitas cria certa distância em relação às pessoas e abre espaço para outros atores sociais que estão diretamente ligados ao trabalho, fazendo surgir lideranças e conflitos com dirigentes sindicais. De maneira não planejada, as pessoas procuram critérios de equilíbrio e justiça em entidades formais para resgatar seus direitos, devido à baixa qualidade dos diálogos e à falta de confiança nos gestores, o que propicia o aumento de processos judiciais e de interferência de instâncias de proteção. Os gestores passam a entender que as pessoas começam a trilhar um caminho avesso ao trabalho e que cada um influencia outros, reforçando a crença de que a baixa eficiência e os seres humanos são os problemas de todas as organizações.




    Como se não bastasse, ainda surgem os obstáculos dos conflitos com os colegas de trabalho, pares responsáveis por outros departamentos que lhe prestam serviços ou ainda com seus clientes, que parecem existir apenas para atrapalhar as pessoas na organização. Esses conflitos geram barreiras e morosidade no cumprimento dos processos, e o que mais podemos notar nas organizações são os dedos apontados, atribuindo aos outros a responsabilidade pelos erros, gerando relacionamentos com baixo nível de confiança e prejuízos pela ausência de sinergia e colaboração.




    O desafio são as pessoas




    O cenário de crise também influencia diretamente a percepção e as crenças das pessoas sobre as organizações; elas reconhecem os problemas que afetam cada empresa e atribuem a responsabilidade à alta direção e aos gestores.




    Queixas sobre baixa autonomia e ausência de reconhecimento tornam-se a tônica dos diálogos entre os profissionais que reclamam da indisponibilidade de recursos e da ineficiência da alta direção para definir a visão e o posicionamento estratégico, argumentando que existe confusão entre os processos, os diálogos e as diretrizes empresariais. Também apontam como falha a capacidade de avaliação para a escolha de líderes e gestores, alegando que a política de contratação e promoção é derivada de indicação, utilizando o princípio das cartas marcadas, e que os talentos não encontram oportunidades para realizar o trabalho e crescer profissionalmente dentro da organização.




    A relação entre pessoas e empresa é vista só como financeira, com o único objetivo de cumprir as metas empresariais, e com a visão de que os indivíduos são apenas números em todo esse ecossistema.




    Quanto maior for a percepção de que o sistema empresarial não valoriza as pessoas, menor é o grau de contribuição para que o sucesso coletivo seja atingido. As pessoas responsabilizam seus gestores pela maneira como conduzem o negócio e como lideram as equipes, o que gera críticas sociais ao papel de chefe em todos os ambientes – em seus núcleos de conversa, as pessoas atribuem ao chefe os piores adjetivos.




    Sou sempre questionado sobre o que fazer quando os chefes têm um estilo tóxico de gestão e destroem a intenção das pessoas de realizarem o seu melhor, quando tornam as equipes meras realizadoras de tarefas, sem sentido e sem vontade, acabando com a motivação do ambiente.




    Um problema de todos




    Com certeza você se identificou com muitas dessas situações descritas até aqui e provavelmente as vivencia na sua empresa. Todos elas são derivadas do que a Lederman Consulting & Education2 classificou como os sete problemas empresariais mais comuns: falta de engajamento dos membros e insatisfação; trabalho entregue não satisfatório; clima ruim de trabalho; falta de objetivo ou planejamento para alcançá-lo; falta de transparência nas decisões; inflexibilidade; e, por fim, má gestão do conhecimento.




    Se analisarmos esses problemas sob uma perspectiva generalizada, podemos identificar uma raiz comum: todos são relacionados a pessoas. Por isso, são investidos bilhões de dólares todos os anos para que a gestão de pessoas saia do quadrante das vulnerabilidades empresariais e seja posicionada no quadrante da expansão e prosperidade. Só no ano de 2019, foram investidos mais de 300 bilhões de dólares no mercado de treinamento corporativo, e estima-se ainda um crescimento exponencial desse investimento na próxima década.3 No entanto, parece que os nossos esforços são insuficientes para obter êxito com essa variável tão singular, com elevada influência das identidades e potencial de resultados extraordinários.




    O importante ao conhecer esses desafios é entender que todas as pessoas, em todos os níveis organizacionais, sonham e desejam encontrar soluções para que todos tenham êxito e possam viver suas melhores experiências pessoais e profissionais por meio do trabalho. Mas o grande desafio ainda ecoa por todos os cantos com a pergunta: “Como mudar tudo isso?”.
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